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INTRODUÇÃO
 As cidades brasileiras dificilmente apresentam intenções de planejamento, ao analisá-las é perceptível a repetição da mesma tipologia de fundação, na qual é formada 
uma praça central, onde inicialmente detém a burguesia local, a população de menor renda encontra-se mais afastada e quando o cento populariza devido à concentração de 
empregos, a burguesia desloca-se para áreas isoladas levando serviços, comércios e deste modo um novo subcentro, na qual recomeça o ciclo. 
 Esta urbanização desordenada e acelerada causa inúmeros problemas à cidade, principalmente, porque junto com a falta de planejamento há a manipulação do mercado 
imobiliário que ordena a cidade de acordo com as classes sociais. Isto provoca vazios urbanos, segregação espacial, problemas com infraestrutura, falta de conexão com 
municípios adjacentes, entre outros. Destaca-se os vazios urbanos, definidos como áreas inutilizadas ou subutilizadas localizadas no meio da malha urbana. 
 O presente trabalho analisa um vazio urbano localizado na cidade de Biguaçu, e propõe sua inserção nos sistemas da cidade, de modo a não pensar somente na estrutu-
ra física, mas também na relação com o indivíduo, buscando espaços de urbanidades.
 Os espaços de urbanidades são locais de alta interação dos usuários, na qual não se qualificam somente pelo construído, mas estruturam a cidade socialmente, gerando 
vida urbana. Para alcançar tal objetivo é necessário portar algumas estratégias, como a priorização do pedestre, já que é este que realiza estas trocas. Também é importante a 
modificação da configuração da cidade, de dispersa para compacta, evitando perda de tempo em deslocamentos, desta forma há o aproveitamento melhor a infraestrutura da 
mesma.

BREVE HISTÓRICO
 As primeiras ocupações da cidade se deram na Vila de São Miguel da Terra Firme, por volta de 1747, onde a economia se baseava na pesca e agricultura. Sendo destaque 
na produção de farinha de mandioca e de milho que atendia os mercados de Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e as Províncias da Prata.
 Por volta de 1840 o Rio Biguaçu ganhou importância devido a extração de madeira nas margens. Em consequência surgiu um povoado localizado na sua foz. Com a implantação 
das primeiras estradas esta vila cresceu tanto em números populacionais como em extensão a ponto de desencadear uma briga política para mudança da sede do município, que se 
estendeu até 1894. 
 Com a construção da BR-101, em 1971, a rodovia passou a ser o maior estruturador do crescimento da cidade. E com ela, os elementos que foram estruturadores nos séculos 
anteriores perderam a força. Onde a falta de uso da água para transporte resultou numa rejeição a esse recurso, que permanece até hoje. 

LOCALIZAÇÃO
 A área de estudo é em Biguaçu, 
localizado no Estado de Santa Catarina.
 Este que faz parte da área 
conurbada de Florianópolis, juntamente 
com São José, Palhoça e a Capital do 
Estado. Limita-se ao sul com São José, à 
oeste com Antônio Carlos, à leste com o 
Oceano Atlântico e Governado Celso 
Ramos e ao norte com Tijucas, Canelinha 
e São João Batista.

Localização do Estado de Santa Catarina
Fonte: IBGE Cidades

Localização do município de Biguaçu
Fonte: IBGE Cidades

Localização do município de Biguaçu
Fonte: IBGE Cidades

VAZIO URBANO
 Percebe-se na imagem ao lado a fragmentação do tecido urbano causado pelas machas brancas, 
sendo grande parte lotes inutilizados que servem como espera imobiliária.  
 A crescente especulação imobiliária vista no município se dá principalmente pela proximidade com 
a capital do Estado, onde é possível adquirir terras baratas com o intuito de valorização futura. 
Atualmente, em alguns destes vazios estão sendo construídos condomínios fechados que continuam 
desfavorecendo o coletivo. 
 Os vazios ainda forçam um crescimento disperso da cidade, causam a ilegibilidade da malha 
viária, segregação espacial, insegurança e dependendo do estado do terreno também problemas com 
proliferação de animais, doenças e acúmulo de lixo. 
 Contudo, estes acabam criando diversas possibilidades de usos para a cidade, para Souza (2010) 
são espaços que constituem uma transição temporal com potencialidades para transformação, seja em 
pequena escala, quando se trata de um lote pequeno, seja num grande terreno que pode implicar uma 
mudança para toda a cidade.  Mas, as intervenções nestas áreas precisam ser estudadas para minimizar 
os impactos negativos na cidade, já que grandes investimentos aplicados em locais sem nenhum estudo 
de impacto ambiental e social podem gerar segregação, espaços obsoletos, dificultar a acessibilidade, 
entre outros. Quando ocorrem desta forma, são vistos como expressões do poder da propriedade 
privada, áreas de negociação e ajustamento do mercado.

AMBIENTAL

SINTAXE ESPACIAL

 O relevo da cidade facilita a configuração da malha urbana. Entretanto, a baixa declividade existente e o alto lençol 
freático, somados a uma urbanização desordenada agrava o problema com as inundações. O resultado disto é o mapa 
realizado pela Fatma, na qual a mancha com a indicação das áreas de risco de alagamento coincide com a área urbana da 
cidade. Importante salientar a obra de macrodrenagem realizada no município na qual minimizou as enchentes, contudo, as 
áreas das margens dos rios e orla do mar, onde encontram-se as famílias mais carentes continuam sofrendo com tal problema. 
 Ainda foram identificados dois ecossistemas existentes, ambos costeiros: o manguezal e a restinga. O primeiro na foz 
do rio Biguaçu e o segundo ao longo da orla.  Além da flora, a área da foz do Rio Biguaçu é rica por sua fauna, onde em 
um estudo de impacto ambiental feito pelo Consórcio MPB-SPECTRAH foram listadas 45 espécies de anfíbios, 54 espécies de 
répteis, 98 espécies de aves, 59 espécies de mamíferos, além da fauna aquática que compreende cinco espécies de 
tartarugas, o golinho-nariz-de-garrafa e o boto-da-manjuva. Entretanto, a cada ano estes ecossistemas diminuem devido ao 
avanço da urbanização nestas áreas.

 A sintaxe espacial foi criada por Bill Hiiller e colaboradores da Universidade de Londres. Trata-se de um modelo visual onde simplificam-se os fluxos da cidade em linhas 
chamadas de axiais, desta forma torna-se uma ferramenta possível para entender melhor a configuração e legibilidade do traçado urbano, bem como a acessibilidade da cidade 
e distribuição de usos.
 O mapa de Sintaxe Global, indica as áreas de maior integração do município representada pela cor laranja. Este mapa reafirma o centro administrativo como a área mais 
acessível, apresentando o setor sul como um importante vetor de expansão devido à alta acessibilidade existente.

ÁREA DE INTERVENÇÃO
 A área de intervenção escolhida é o maior vazio urbano da cidade, localizado entre a foz do Rio Biguaçu 
e a BR-101. Este é responsável por romper dois bairros antigos e consolidados, o Centro de Biguaçu e o bairro 
da Praia João Rosa. 
 É perceptível que o terreno funciona como espera imobiliária, se encontrando próximo a escolas, 
universidade, marina, áreas verdes, unidades de saúde. Além de ser uma das áreas mais acessíveis do município.

 O terreno é cortado ainda por uma avenida bem estruturada que é 
utilizada principalmente para realização de atividades físicas e esporádicas 
como maratonas oferecidas pela prefeitura, gincanas de escolas, carnaval de 
rua, entre outros. 
 A área hachurada na imagem ao lado compreende 80 hectares em sua 
maioria divididos entre construtoras. Há um projeto embargado para o lote 
pertencente a construtora Cota e Beco Castelo, que prevê um aumento 
populacional entre 13 e 15 mil pessoas, nos lotes pertencentes a Inplac e 
Spindola está ocorrendo o loteamento da gleba, mas não foi divulgado nenhum 
projeto. 

 O mapa de Sintaxe Local mostra as vias de maior acessibilidade 
em relação as suas próximas, ou seja, é uma escala de funcionamento do 
bairro, no qual se entende melhor a dinâmica da cidade para os 
moradores. Os principais equipamentos, comércios e serviços estão ou 
tendem estar predominantemente nas vias de cor laranja e vermelha. 
Neste mapa ainda é possível entender quais ruas possuem caráter mais 
local e quais podem dispor de mais áreas de vivencias, devido ao fluxo 
gerado a partir da acessibilidade. 

OCUPAÇÃO
 O mapa ao lado engloba a densidade e renda obtidos através do Senso de 2010, e equipamentos 
urbanos existentes. 
 Ao analisá-lo percebe-se a incoerência de ocupação, onde alguns setores com baixa densidade 
retém as maiores rendas do município, enquanto que áreas com densidades mais elevadas possuem as 
menores rendas. Esta disparidade é intensificada com os vazios, na qual além de problemas com 
desigualdade social e falta de infraestrutura que normalmente são visíveis nestas áreas, há também a 
concentração de semelhantes que empobrece a troca de vivencias das pessoas. 
 Os equipamentos são distribuídos ao longo do município, entretanto, quase inexistem nas áreas mais 
carentes. É visível a insuficiência principalmente de creches e áreas verdes de lazer, além da falta de conexão 
entre os equipamentos. 

Vila de São Miguel da Terra Firme
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Fonte: Autoria Própria
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Cota e Beco Castelo / A = 48,29 ha

LEGENDA 
(PROPRIETÁRIO E ÁREA DO TERRENO)

PROPOSTA PARA A CIDADE
 O objetivo principal do projeto é inserir o vazio urbano na cidade sem que este represente um retalho na malha urbana. Com isto optou-se inicialmente por realizar um 
planejamento preliminar em escala maior, na qual busca-se a integração dos sistemas de espaços públicos, equipamentos coletivos e mobilidade. 
 As estratégias utilizadas tem como intenção promover maior urbanidade, vitalidade e caminhabilidade de modo a sempre priorizar o pedestre e suas interações com o 
espaço, também na procura de oferecer espaços qualificados a população abastecidos de melhor infraestrutura e equipamentos públicos, são adotadas estratégias que evitam 
a dispersão da cidade, concentrando a população principalmente nos eixos de transportes público e promovendo a centralidade.

PARÂMETROS
 A BR-101 configura-se como uma via de grande tráfego e velocidade, cruzando todo o litoral do país, na qual apresenta adaptações decorrente do município de corte. 
Entretanto, na região sul do país ela permanece com a tipologia de rodovia, mesmo cruzando pelo meio das cidades, o que dificulta o deslocamento dentro do município, gera 
insegurança ao pedestre e as passarelas que existem para transitar de um lado para o outro muitas vezes são desconfortáveis. 
 Para solucionar este problema, no projeto foi adotado o contorno viário para o deslocamento do trânsito pesado de caminhões e percursos intermunicipais, salvo o 
transporte entre os municípios da área conturbada. Isto juntamente com uma malha viária que fornece outros percursos, resultará na diminuição da ruptura causada pelo alto 
tráfego da rodovia.

SISTEMA VIÁRIO
 O sistema viário proposto procedeu inicialmente com a conexão das vias existentes, bem como 
a diminuição das quadras, afim de proporcionar legibilidade do tecido urbano e melhorar a 
caminhabilidade no município.
 As vias passam a ser binárias, para que a caixa da rua já existente possa suportar as 
mudanças propostas, evitando remoções por conta do alargamento de ruas. As calçadas se tornam 
prioridade, tendo a obrigatoriedade de dimensão mínima livre de 3,5 m; a humanização através de 
vegetação e disposição de equipamentos; e utilização de canteiro de biorretenção para auxiliar na 
absorção e escoamento da água pluvial. 

 O Sistema de Mobilidade proposto tem o intuito de 
priorizar o transporte não motorizado e público, em relação 
aos meios individuais motorizados, bem como a integração 
entre os modais. 
 O deslocamento intramunicipal deve ocorrer por 
ciclovias conectadas, rede de calçadas largas, quadras curtas 
que facilitam o percurso a pé; e um sistema circular de ônibus 
que abrange todo o município e que também é responsavel 
pelo deslocamento aos terminais de Transbordo de BRT. Está 
incluida na rota dos ônibus circulares e ciclovia o trapiche 
municipal, caso venha a ser proposto futuramente um modal 
marítimo. 
 As viagens intermunicipais são realizadas por meio do 
sistema de BRT que conecta os municípios da área conturbada. 
O terminal final de BRT de Biguaçu é locado no encontro do 
contorno viário com a BR-101 sentido Norte.

 Visto que atualmente alguns equipamentos urbanos já 
não satisfazem a demanda nem o raio de abrangência de 
Prinz (utilizado como referência no projeto), bem como haverá 
um aumento da densidade, proponho a implantação de mais 
unidades de creches, escolas tanto de ensino fundamental 
como médio, postos de saúde, locação de uma nova 
biblioteca, um centro cultural e um hospital para atender a 
nova demanda. Também indico a criação de parque nas áreas 
que ainda dispõe de vegetação. 
 A proximidade das áreas públicas verdes com as 
instituições se dá com o intuito de criar possibilidades de 
realização de atividades junto com a comunidade.

 Alexander et al (1977) coloca que os espaços públicos 
devem se encontrar no máximo 3 minutos das residências, então 
para a locação dos espaços públicos foi adotado o raio de 
300 m. Eles ainda são posicionados próximos a equipamentos 
urbanos, de forma a criar um circuito de áreas verdes.
 São implantados 3 parques indicados no mapa ao lado, 
o 01 e 02 refere-se a áreas protegidas pela legislação de 
cunho federal, mas pela localização e potencial paisagísticos, 
nelas serão implantados equipamentos públicos de lazer. A 
área 01 ainda conta com uma edificação que atualmente tem 
uso destinado a associação de moradores, que permanecerá, 
fornecendo apoio a área pública e mantendo o mesmo uso.
 A massa verde existente 03 não é protegida por 
legislação federal, entretanto, proponho a implantação do 
parque que serve como respiro para a cidade e exibe forte 
poder de atração para realizar atividades diversificação, já 
que apresenta boa acessibilidade e proximidade com 
equipamentos importantes de educação. 
Também é indicada a abertura da orla para o acesso público 
(atualmente são poucos os pontos de acesso ao mar, devido as 
residências). 

SINTAXE ESPACIAL LOCAL SISTEMA DE MOBILIDADE URBANA SISTEMA DE EQUIPAMENTOS COLETIVOS SISTEMA DE ESPAÇOS PÚBLICOS
 A estação de Esgoto necessária para atender a 
ocupação do vazio urbano necessita tratar 60l/s, isto 
equivale a estação da Barra da Lagoa/Florianópolis, 
entretanto, como é previsto o aumento populacional na 
cidade como um todo, a área destinada a este uso 
equipara-se a estação da entrada da cidade de 
Florianópolis.
 É necessário haver também melhorar o sistema 
de abastecimento de água, que se dá pelo CASAN. 
 A coleta de lixo ocorre 3 dias por semana, na 
qual é enviado para o aterro sanitário localizado no 
próprio município. Há coleta de lixo seletivo 1 vez por 
semana, que se dá nos equipamentos coletivos, é 
indicado o aumento da frequência de acordo com 
demanda, e implantação de postos de entrega 
voluntária de lixo e composteiras, onde já se faz a coleta 
seletiva de lixo. Este lixo é encaminhado para o galpão de 
triagem já existente.

INFRAESTRUTURA URBANA

ÍNDICES URBANÍSTICOS

 A Sintaxe Espacial 
Local, com as alterações no 
sistema viário, indica as vias 
que apresentam maior 
importância na escala do 
bairro, na qual, devido a 
acessibilidade, provavelmente 
irão se posicionar os 
comércios e serviços, desta 
forma, esta ferramenta é 
utilizada para auxiliar a 
disposição tanto do 
zoneamento como dos 
equipamentos coletivos. 
Destacam-se duas vias que 
mantem a integração dos 
dois lados da BR-101.

 Foi adotada também a sugestão fornecida pelo estudo do Pamus de utilizar o canteiro 
central como faixa de BRT, passando para as marginais o tráfego de veículos, que se dá com 
velocidade reduzida. 
 O Terminal Final de BRT no projeto do Plamus está até o centro de Biguaçu, contudo, 
para melhor conexão do restante do município, o terminal final é deslocado para encontro da 
alça de contorno viário com a BR-101. Esta alteração engloba a vila de São Miguel num 
percurso facilitado, já que esta encontra-se afastada apenas 5 Km do centro. 

BRT Contorno Viário

Mapas de Transporte
Fonte: Plamus Hierarquia Viária

Fonte: Autoria Própria
Esquema de Conexão Viária
Fonte: Autoria Própria
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Escoamento água pluvial

 O zoneamento proposto visa criar uma nova 
centralidade, dispondo a maior densidade na área da BR-101 
e diminuindo enquanto aproxima do mar e dos morros. 
 As áreas destinadas a interesse cultural e ambiental são 
menos adensadas com o intuito de respeitar o já existente, que 
no primeiro caso são áreas de sobrados históricos e no 
segundo é a cultura da pesca artesanal.
 As Áreas Mistas são dispostas nas vias importantes, 
deixando os miolos das quadras para residencial 
predominante.
 A Área Comercial Central, refere-se a parte mais 
acessível do município, na qual se propões maior 
adensamento, e é onde situa-se os usos de maior impactantes 
como comércio varejista e alguns tipos de atacadistas, hotéis, 
bancos, cartórios, entre outros. 
 Nas áreas mistas de maior gabarito e áreas centrais 
são propostas uma série de bonificações para qualificar os 
espaços, como: criação de fruição pública; uso de comércio e 
serviços no térreo; contrapartida financeira revertidos em 
qualificação do espaço, criação de espaços públicos; criação 
de HIS no próprio lote ou no raio máximo de 200 m. 

ZONEAMENTO

TO - Taxa de Ocupação
TP - Taxa de Permeabilidade
CA - Coeficiente de Aproveitamento

Altura máxima muro frontal: 0,50m de base + 1m de fechamento com permeabilidade visual 
(gradil ou vidro transparente)
Altura máxima muros laterais: 2,10 m
Altura máxima muro fundos: altura do embasamento / 6 m

Básico Máximo Básico Básico Máximo Lateral Frontal Fundos Lateral Frontal

AIC-1 50 - 30 1 1,5 4 2,5 4 5

AIC-2 50 - 30 1 - 2 2 5 4

ARP-1 50 70 30 1 3,5 6+2 4 4 6 0 0

ARP-3 50 - 20 1 - 2 2 5 4

AM-1 50 80 25 1 4,5 10+2 5 4 8 0 0

AM-2 50 80 25 1 4 6+2 4 4 6 0 0

AM-3 60 75 25 1 2,5 6 3 4 5 0 0

AM-4 50 70 30 1 1,5 4 2,5 4 5 0 0

AM-5 30 50 20 1 - 2 2 4 4

AM-6 30 50 30 1 2 4 2,5 4 5

ACC-1 60 90 20 1 4,5 10+2 5 4 8 0 0

ACC-2 60 90 20 1 4,5 6+2 4 4 6 0 0

AAC Área Ambiental Cultural 40 - 30 1 - 2 2 5 4

não se aplica

não se aplica

não se aplica

não se aplica

Sigla Descrição
Recuos mín do 

embasamento (m)
TO (%)

Área de Interesse Cultural

Área Comercial Central

Área Mista 

CA Recuos mín da torre (m)
Gabarito

4

TABELA DE ÍNDICES URBANÍSTICOS

não se aplica

TP(%)

ARP-2 50 - 30Área Residencial Predominante 2,5 4 5 não se aplica

não se aplica

1 2

 O intuito deste estudo foi obter valores de afastamentos mínimos possibilitando melhor qualidade ambiental no ambiente 
construído. 
 Os parâmetros utilizados para criação dos modelos foram: gabarito máximo; afastamentos mínimos; altura máxima de muros; 
e existência de embasamento. Com o objetivo de englobar a maior quantidade de situações foram utilizados 4 tipos de orientações 
de vias.
 Deste modo, os modelos eram testados alterando apenas os afastamentos quando o percentual de área de sombreada das 
fachadas era muito alto, o estudo se deu tanto para o inverno como para o verão, e no período matutino e vespertino.  

ESTUDO DE INSOLAÇÃO

N

LEGENDA
TIPOS DE VIAS

Via Arterial Especial

Via Coletora

Via Subcoletora

Via Local
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Orientações das vias em relação ao norte
Fonte: Autoria Própria

Modelo Estudado
Fonte: Autoria Própria

Escoamento água pluvial
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Nova configuração da BR-101, na qual conta com o sistema de BRT 
passando pelo canteiro central da BR-101; nas marginais se dá o 
transporte de veículos com velocidade reduzida; é proposto a diminuição 
de uma pista para estacionamento alternado paralelo à via e 
alargamento da calçada; canteiros de biorretenção; e humanização da 
mesma com equipamentos e vegetação. 
É incentivado o uso de comércio e serviços no térreo, formando térreos 
ativos e criação de fruição pública, na qual o espaço pode ser coberto, 
mas não fechado. 

No mapa de sintaxe local esta via apresenta grande acessibilidade dos dois lados da BR-101, 
configurando o eixo mais importante do vazio urbano.
Nas extremidades do vazio ela apresenta densidades e formas de ocupação opostas, seguindo a 
mesma tipologia da BR-101 na extremidade oeste, e na extremidade leste segue a da Rua 7 de 
Setembro. As imagens ao lado referem-se a uma configuração intermediária, onde o gabarito é 
de 4 pavimentos com uso misto, sem embasamento. As calçadas são largas; há ciclovia; corredor 
de ônibus; canteiros de biorretenção; mobiliário urbano e vegetação.

Via local em área residencial 
predominante: calçadas largas; 
canteiro de biorretenção; 
mobiliário urbano e arborização; 
fachada permeável através de 
muros baixos ; estacionamentos 
alternados paralelo à via.

Encontro entre via de pedestre 
(permite acesso a garagens) com via 
local: do lado direito da rua o uso é 
residencial predominante e do lado 
esquerdo área mista. As edificações 
apresentam embasamento sem 
afastamentos laterais e frontais; as vias 
de pedestre são largas gerando 
maior conforto, e possibilitando a 
apropriação da rua como espaço de 
lazer, apresentam mobiliário, 
vegetação e canteiros de 
biorretenção. 

Rua 7 de Setembro – via que margeia a orla e o Rio Biguaçu: possui corredor de ônibus; ciclovia; 
equipamentos públicos de lazer.
As edificações são de 2 pavimentos; com maior permeabilidade do solo e das fachadas; há 
incentivo para a permanência de pescadores artesanais e atividades relacionadas. 

Fruição Pública

Térreo Ativo

Calçadas largas com 
equipamentos e 
vegetação

Terminal de 
Transbordo do BRT

Passagem de 
veículos subterrânea

Priorização do Pedestre 
com uso de faixas 
elevadas


